CIRURGIA BARIÁTRICA: AVALIAÇÃO DA EFICÁCIA E DESAFIOS ENFRENTADOS NOS ÚLTIMOS ANOS
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Introdução: A Cirurgia Bariátrica é amplamente reconhecida como uma intervenção eficaz para a perda de peso significativa e com durabilidade a longo prazo, diferentemente de outros programas de emagrecimento. Além de melhorar comorbidades relacionadas à obesidade são diversas as técnicas que podem ser utilizadas para este fim, incluindo o bypass gástrico em Y de Roux e o desvio biliopancreático. Cada técnica possui sua particularidade, mas visam a um único objetivo que é reduzir a capacidade do estômago ou alterar o processo digestivo para diminuir a ingestão de alimentos. No entanto, em alguns pacientes pode ser necessária uma reoperação devido a complicações como perda de peso insuficiente e dilatação do estômago, apresentamdo riscos maiores. Objetivo: Este estudo visa avaliar a eficácia e a durabilidade dos diversos procedimentos bariátricos, atualizando os dados disponíveis, além de analisar a necessidade de reoperações e os principais desafios enfrentados. Metologia: Foi realizada uma revisão de literatura no período de julho a agosto de 2024, oferecendo uma perspectiva contextual sobre o tema. Foi utilizada a base de dados PubMed utilizando o descritor (DeCS) “Bariatric Surgery” para o levantamento de dados dos últimos 10 anos. Resultados: Os resultados da revisão indicaram que o desvio biliopancreático foi o procedimento que resultou na maior perda de peso, com uma média de 71% de excesso de peso perdido (%EWL, do inglês Percent Excess Weight Loss). Em seguida, o bypass gástrico em Y de Roux (RYGB) apresentou uma perda média de 60% de excesso de peso, enquanto a banda gástrica ajustável laparoscópica obteve uma perda de 49% EWL. Conclusões: Todos os procedimentos bariátricos, independente da técnica utilizada, demonstraram ser eficazes em uma perda de peso significativa e duradoura, o que supera a terapia não cirúrgica. Entretanto, a necessidade de reoperação é notável, embora tenha diminuído nos últimos anos com a educação do paciente e uso de tecnologias. Portanto, ao orientar os pacientes devem ser considerados os riscos e o impacto na qualidade de vida, oferendo uma visão equilibrada entre os benefícios e os possíveis desafios da cirurgia.
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